
1 

FERRAMENTAS PARA ELABORAÇÃO DE  

INFOGRÁFICOS: UM ESTUDO DE CASO* 

 

 

Natan Pereira PEDROZA
1
  

Ed Porto BEZERRA
2
  

Marcos NICOLAU
3
  

Universidade Federal da Paraíba 

 

 

RESUMO: A forma com que produzimos e recebemos conteúdo informativo vem sofrendo 

constantes mudanças decorrentes da era digital. Isso se deve principalmente ao fato de que os 

avanços tecnológicos possibilitam cada vez mais a produção e propagação de informações, a partir 

da criação e/ou aperfeiçoamento de determinadas aplicações. Nosso estudo busca analisar 

especificamente as ferramentas Google Fusion Tables (GFT) e Tableau Public (TP) para o 

jornalismo em base de dados, a fim de identificar suas principais características, possibilidades de 

uso e tendências da infografia para o webjornalismo. A partir da montagem e análise de infográficos 

nas duas ferramentas mencionadas, é possível estabelecer determinados padrões para a produção de 

conteúdo atual. Requerendo uma maior velocidade nos processos de criação e posterior difusão 

midiática, tais métodos mostram-se indispensáveis ao desenvolvimento do trabalho jornalístico 

atual diante de suas formas de produção. 

PALAVRAS-CHAVE: Infografia. Ferramentas digitais. Jornalismo em base de dados. 

Webjornalismo. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A visualização de dados por meio de representações gráficas, estáticas ou interativas, 

ressalta a importância da união entre imagem e texto no intuito de melhor comunicar algo. Por 

dados compreendemos informação quantificada. Logo, a infografia em base de dados se apropria 

deste tipo de informação para a elaboração de infográficos, transformando dados em visualizações, 

a partir da manipulação dos mesmos através de softwares ou aplicações web. 

 

A evolução das tecnologias da informação e o domínio crescente, por parte da sociedade, 

das tecnologias “multimídias”, possibilitam a produção de material informacional de forma 

ágil, dinâmica, em grande quantidade e com infinitas possibilidades de combinações e 

novos significados, tornando a leitura mais rica, diversa e mais próxima do receptor. 

(MELLO, 2010, p. 41-42) 
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Cairo (2012) define o papel do designer em infografia como sendo o responsável em 

contar histórias, explicar conteúdos e também intermediar o público da informação complexa, 

devendo seguir determinados padrões de qualidade para a produção. Aqui, igualamos tais funções 

como pertencentes também ao jornalista atual, que além de buscar a notícia, é capaz de criar suas 

próprias visualizações, com base na utilização de novos recursos. Fato que demonstra o resultado do 

crescente uso da infografia no meio jornalístico. 

Neste artigo analisamos duas ferramentas digitais de infografia em base de dados: 

Google Funsion Tables
4
 e Tableau Public

5
. Faz-se necessário entender tais aplicações, com base em 

seu funcionamento e principais características, a fim de identificar suas tendências e possibilidades 

de aperfeiçoamento. Ainda, se propõe a descrever sobre o crescente uso da visualização de dados 

em meio à efervescência de novos meios e plataformas digitais. Entendemos que diante desse 

processo, o jornalismo de dados se ramifica para a vertente do webjornalismo, tornando as notícias 

mais ágeis e suscetíveis a criação de representações visuais com maior grau de dinamismo. 

 

 

1 CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 

Quanto aos dados, percebe-se que eles se dividem em três tipos básicos, de acordo com 

Dubakov (2012): algo que pode ser contado, encomendado ou apenas diferenciado. Para o autor, “a 

codificação visual é a maneira pela qual os dados são mapeados em estruturas visuais, sobre as 

quais construímos as imagens em uma tela” 
6
, também complementa com o fato da codificação 

visual ser um dos princípios básicos em uma representação significativa das informações e posterior 

compreensão do leitor. 

Em outra comunicação, na qual Dubakov (2012) defende a interatividade como algo 

ideal para visualizações, ele diz que se elas seguirem determinados padrões de qualidade, seus 

usuários serão capazes de selecionar, filtrar, reconfigurar, codificar e estabelecer relações e detalhes 

entre os dados, fatores estes, intrínsecos nos moldes da interação. Para o autor, representações bem 

desenvolvidas dão forma a trabalhos de investigação e pesquisa, importantes no jornalismo, por 

exemplo. 

Aos infográficos digitais, cabe relacioná-los, em muitos casos, a estruturas hipertextuais 

construídas a partir da codificação visual de dados. Mello (2010) entende que pensar em hipertexto 

é pensar em relacionamento de ideias e interatividade, pois o termo apontaria para “uma estrutura 

textual organizada e inter-relacionada por meio de itens-chave chamados de links ou nós” (p. 43). 

Tal leitura segue a ordem desejada pelo usuário, este se tornando um construtor de labirintos, expõe 

Leão (2005). Logo, em se tratando de infográfico interativo, nos deparamos com tais possibilidades 

na leitura de suas informações, podendo-se filtrar os dados que queremos visualizar numa mesma 

representação, assim como navegar por textos complementares. O webjornalismo, então, “utiliza 

como recursos de navegação o hipertexto com recursos de multimídia” (SILVA JUNIOR, 2001, p. 

136) em meio a sua concepção. 

Para o desencadeamento do conteúdo, temos que Rodrigues (2009), em sua dissertação 

de mestrado intitulada Infografia interativa em base de dados no jornalismo digital, elaborou 

determinadas categorias de análise próprias dos infográficos em base de dados. Dentre elas, 

incrementamos em nossa pesquisa o cruzamento de dados, a participação e customização do 
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conteúdo, e os recursos narrativos. 

 

• Cruzamento de dados: Possibilidade de intercâmbio entre os dados presentes no 

infográfico. Permite maior aprofundamento e contextualização da informação. (Categoria 1) 

• Participação e customização do conteúdo: Possibilidade de adequar o conteúdo 

informativo de acordo com os interesses e necessidades do usuário.
7
 (Categoria 2) 

• Recursos narrativos: Mapas, gráficos estatísticos, diagramas, fotografia, vídeo, áudio, 

textos, etc. (Categoria 3) 

 

Assim, notamos que as ferramentas analisadas no nosso estudo apresentam estas três 

características principais. Em adicional, é importante esclarecer que Rodrigues (2009) faz sua 

análise com base nos infográficos de forma geral, enquanto nossa proposta é a de analisar 

ferramentas para elaboração dos mesmos. Contudo, é possível trazer as mesmas características sob 

o ponto de vista do produtor de conteúdo informativo. 

 

 

2 FERRAMENTAS PARA ELABORAÇÃO DE INFOGRÁFICOS 
 

Diante dos infográficos resultantes das ferramentas analisadas neste estudo, pode-se 

dizer que sua aplicação mais eficaz, em jornalismo de dados, volta-se para o webjornalismo. Este, 

segundo Prado (2011) caracteriza-se pela interação multimídia, colaboração, personalização, 

customização e mobilidade. Para a autora, o jornalismo continua sendo jornalismo mesmo sendo 

trabalhado em diferentes tipos de veículo, meio, ou mídia, tendo como mudança o processo de 

produção, de acordo com a plataforma em uso. 

 

2.1 Google Fusion Tables 

 

O Google Fusion Tables (GFT) é uma aplicação web de infografia em base de dados, 

que está em sua versão experimental (Figura 1). Pode ser acessado como um aplicativo normal, 

visitando-se o site e fazendo login com uma conta do Google, ou pode se anexado ao navegador, 

como uma extensão, pela Chrome Web Store.
8
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Figura 1: Aparência do GFT 

Fonte: http://www.google.com/drive/start/apps.html  

 

2.2 Tableau Public 

 

O Tableau Public (TP), diferente do GFT, não é uma aplicação web, mas um software 

(Figura 2). Ele é gratuito e está vinculado ao Tableau Software
9
, que dispõe de versão paga com 

mais recursos. Apesar de ser baixado, o TP se mantém conectado a internet, pois o produto final 

elaborado fica disponível através de um link. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Aparência do TP 

Fonte: http://www.tableausoftware.com/public 

 

 

3 ESTUDO DE CASO 

 

Partindo dos parâmetros atuais, notamos que inúmeras são as ferramentas digitais 

criadas constantemente, como resultados da reconfiguração do jornalismo na era digital. Em nosso 
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recorte de ferramentas de infografia para o jornalismo em base de dados, analisamos o Google 

Fusion Tables e Tableau Public. A escolha foi devido aos seus crescentes usos por parte de 

profissionais e demais interessados em traduzir dados em informações visuais. 

Para a análise, utilizamos uma planilha (Figura 3) com dados referentes à emissão de 

CO2 (toneladas per capita) no mundo. Foram filtradas as informações referentes aos 20 países do 

grupo econômico conhecido como G20, dos anos 2000 a 2009, estabelecendo uma relação visual 

entre os mesmos. Tal pesquisa tem como fonte de recursos o banco de dados do The World Bank.
10

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Tabela com dados referentes ao G20 

Fonte: http://data.worldbank.org  

 

Voltando-se para as ferramentas, temos que o GFT associa-se a pesquisa, visualização e 

compartilhamento de dados, dentre os principais. Uma de suas maiores vantagens é que ele está 

ligado ao Google Drive
11

, o que facilita o armazenamento e importação de conteúdo. Como o 

próprio nome do aplicativo sugere, é possível fundir diferentes tabelas, proporcionando o 

cruzamento de dados. Quanto à participação e customização do conteúdo, podem-se editar os 

dados das tabelas dentro da aplicação, bem como estabelecer filtros para os mesmos. E dentre os 

recursos narrativos presentes no GTF estão: mapas (incluindo visão por satélite, assim como no 

Google Maps
12

), fotografia, boxes de informação, gráficos de linha, pontos de dispersão, área, 

barras, pizza e de conexão. 

O GFT é uma ferramenta de interface amigável, onde é possível criar visualizações em 

poucos passos. De acordo com o exemplo criado (Figura 4), pode-se perceber, utilizando a função 

zoom, a variação das emissões de CO2 por habitantes nos países de acordo com o período 

estabelecido. Com o movimento do cursor é possível segmentar os picos e associá-los as 

localidades e anos, mas como os outros dados não são ocultados, a diferenciação torna-se pouco 

funcional.  
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Figura 4: Exemplo gerado no GFT 

Fonte: os autores 

  

Resultado da análise: os dados foram mesclados em um mesmo diagrama (Categoria 1), 

possibilitando a sua devida diferenciação por cores, porém permaneceram dispostos numa mesma 

área. Ao passar o cursor sobre o gráfico, por exemplo, as informações do campo são exibidas em 

boxes de texto, caracterizando uma segmentação de conteúdo (Categoria 2). A informação é 

disposta através de um gráfico de linha (Categoria 3). 

Quanto ao TP, percebe-se também uma interface intuitiva, porém demanda um maior 

tempo para se conhecer melhor as suas funções e os resultados gráficos alcançados são superiores 

em relação ao GFT. Nota-se que a partir do outro exemplo (Figura 5), os mesmos dados são 

representados de forma mais eficaz. 

Como é um software, o Tableau Public possui mais recursos e possibilidades de 

cruzamento de dados, e de participação e customização do conteúdo. Ele é uma ferramenta 

completa no quesito dos recursos narrativos, possuindo: mapas (com símbolo e preenchimento de 

regiões), boxes de informação, gráficos de área, pizza, barra, linha, círculos, pontos de dispersão, 

dentre outros. Logo, das duas ferramentas aqui analisadas, a TP pode ser considerada mais completa 

que o GFT. 
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Figura 5: Exemplo gerado no TP 

Fonte: os autores 

 

Resultado da análise: as informações foram mescladas em um mesmo diagrama 

(Categoria 1), possibilitando a sua devida diferenciação por cores e áreas distintas. Além das 

funções do cursor, é possível destacar os itens de interesse clicando nas áreas ou períodos, fazendo 

com que as informações não filtradas permaneçam sem cor e facilitem a visualização (Categoria 2). 

A informação é disposta através de um gráfico de linha/área (Categoria 3). 

 

 

CONCLUSÃO 
 

Recursos como a infografia ressaltam que quanto mais ampla a possibilidade de retratar 

dados através de imagem, assim como interligar, manipular e manusear as informações, maiores as 

possibilidades e potencialidades de tal representação. O jornalista de hoje é capaz de coletar um 

conjunto de dados, transformá-lo em um material visual de melhor compreensão, e com isso tornar 

suas matérias mais dinâmicas, acessíveis e atraentes. 

A partir do estudo de caso realizado, notamos que a infografia para o jornalismo já se 

tornou imprescindível. Para o público, a interpretação da informação é facilitada pelo uso de 

representações gráficas. Assim, o crescente volume informacional disposto no meio digital, 

voltando-se para a utilização de dados, requer uma expansão cada vez maior no que diz respeito ao 

uso da linguagem jornalística e infográfica. E a despeito de todo o aperfeiçoamento, não se pode 

ignorar que as características destas ferramentas ainda estão em processo de construção. 

 

 

REFERÊNCIAS 
 

CAIRO, Alberto. Bringing Infographics And Visualization to the Mainstream: Not Just the Tools, 

but the Ideas. Disponível em: <http://www.peachpit.com/articles/article.aspx?p=1945830>. Acesso 

em 02/01/13. 

 

DUBAKOV, Michael. Patterns for Information Visualization. Disponível em: 



8 

<http://www.targetprocess.com/articles/information-visualization>. Acesso em 04/01/13. 

 

DUBAKOV, Michael. Visual Encoding. Disponível em: 

<http://www.targetprocess.com/articles/visual-encoding.html>. Acesso em 04/01/13. 

 

LEÃO, Lucia. O labirinto da hipermídia - Arquitetura e navegação no ciberespaço. São Paulo: 

Iluminuras, 2005. 3ª. ed. 

 

MELLO, Paulo Cezar Barbosa. Cotidiano tecnologicamente criativo: internet, multimídia, 

hipermídia. In: BERTOMEU, João Vicente Cegato (Org.). Criação visual e multimídia. São Paulo: 

Cengage Learning, 2010. 

 

PRADO, Magaly. Webjornalismo. – [Reimpr.]. – Rio de Janeiro: LTC, 2011. 

 

RODRIGUES, Adriana Alves. Infografia interativa em base de dados no jornalismo digital. 

Dissertação de mestrado – Universidade Federal da Bahia. Salvador, 2009. 

 

SILVA JUNIOR, José Afonso da. Do hipertexto ao algo mais: usos e abusos do conceito de 

hipermídia pelo jornalismo on-line. In: LEMOS, André e PALACIOS, Marcos (Orgs.). As janelas 

do ciberespaço. Porto Alegre: Sulina, 2001. 2ª. ed. 


